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OBJETIVO 

 

 Elaborar, sistematizar e analisar série histórica de vazão do rio Paraíba 

do Sul– RPS, na estação de Campos dos Goytacazes e do rio Pomba na estação 

em Santo Antônio de Pádua no período de junho a julho nos anos de 2019 a 

2024. 

1. Ofício nº 130A/2024/GTT-SBDS/MPRJ 

 

O ofício solicitou as seguintes informações: 

(i) dados de monitoramento qualitativo em pontos próprios de monitoramento 

nos rios Pomba e Paraíba do Sul, porção integrante da Bacia do Baixo Paraíba 

do Sul (RH IX), referentes ao mês de julho de 2024;  

(ii) dados de monitoramento de vazões dos rios Pomba e Paraíba do Sul, porção 

integrante da Bacia do Baixo Paraíba do Sul, referentes aos meses de junho e 

julho dos anos de 2019, 2020, 2021, 2022, 2023 e 2024, esclarecendo se houve 

alguma redução de vazão substancial no atual período ou se os parâmetros de 

vazão estão dentro do estimado para esse período do ano. 

 

2. Redução da vazão mínima no rio Paraíba do Sul 

 

Inicialmente destacamos que o CBHBPSI já vem alertando sobre o 
cenário de agravamento da redução das vazões do rio Paraíba do Sul pelos 
dados apresentados no relatório técnico 019/2023 da Sala de Monitoramento 
intitulado: Procedimentos estatísticos para estudo das vazões mínimas e 
avaliação da disponibilidade hídrica nas regiões norte e noroeste 
fluminense do estado do Rio de Janeiro (disponível em 
https://salademonitoramento.cbhbaixoparaiba.org.br/banco-de-dados). Esse 
relatório é conclusivo na verificação da drástica redução de 30,9 % da 
disponibilidade hídrica na calha principal do rio Paraíba do Sul na estação de 
Campos dos Goytacazes, conforme sintetizado na tabela abaixo do referido 
estudo. 
 
 
 
 
 
Tabela 1. Comparativo da Q95 do plano de bacia e do período de 2012 a 2022. 
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O estudo foi consequência de uma série de análises anteriores, 

realizadas no âmbito das ações da Sala de Monitoramento que indicavam 

mudanças no padrão de vazão do rio Paraíba do Sul com vazões abaixo da vazão 

ecológica, estipulada nos estudos realizados no Plano Integrado de Recursos 

Hídricos da Bacia do rio Paraíba do Sul de 252m3/s (COHIDRO, 2014). 

 

A partir dessas observações foi iniciada a análise de frequência da vazão 

na calha principal do rio Paraíba do Sul e das principais bacias contribuintes 

(Pomba, Muriaé e Dois Rios), foi utilizado o recorte temporal de 11 anos, 

estabelecidos entre 2012 e 2022, cuja finalidade foi avaliação do 

comportamento hidrológico antes, durante e depois da crise hídrica de 2014, 

bem como, destacar o período após a publicação do plano de bacia. O valor 

obtido de uma redução alarmante de 30,9 % da vazão ecológica indica a grave 

situação atual da RH IX, esses valores foram obtidos através da seguinte 

metodologia: 

• Análise de frequência de vazões médias mensais em classes de 

criticidade; 

• Análise comparativa da Q95, calculada para o período de interesse e 

a calculada pela COHIDRO (2014) para o estudo diagnóstico do 

Plano de Bacia (série histórica até 2011); 

• Avaliação da disponibilidade segundo critérios de outorga do INEA 

(40% da Q95) e IGAM (50% da Q7,10). 

Esse comportamento hidrológico da bacia, evidenciou que o cenário 

observado visualmente no trecho final do RPS, com destaque para fechamento 

da foz principal, intrusão salina, perda da capacidade de adução dos canais, 

redução da seção da calha, falha no abastecimento público de cidades, dentre 
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outros, foi corroborado com essa metodologia que utilizou a revisão do cálculo 

da curva de permanência a partir das vazões mínimas (Q95), dada a importância 

da distribuição de probabilidade para eventos extremos, no que se refere a 

valores mínimos, o estudo indicou uma drástica redução da disponibilidade 

hídrica, esse cenário tem impactado diretamente no abastecimento público, nas 

condições ambientais dos ecossistemas aquáticos, na capacidade de depuração 

dos corpos hídricos, além de outros aspectos relacionados a especificidade de 

uma região hidrográfica que tem a foz do RPS. Pelo exposto, podemos concluir 

que o aumento da vazão no período de julho a outubro, traria um ganho 

substancial no ecossistema do delta do rio. 

 

Considerando também o Produto 2 – Estudo Preliminar do projeto de 

Elaboração de alternativas e desenvolvimento de projetos visando garantir 

a adução de água para os sistemas de canais da Baixada Campista, 2022, 

elaborado pela empresa Água e Solo, que atualizou os cálculos de vazão mínima 

para 227,26 m3/s (Q95 / série histórica de 1973 a 2020). O estudo ampliou a 

série utilizada no trabalho da COHIDRO, para o período pós crise hídrica e a 

partir do dado publicado, verificou-se nesse intervalo uma redução da vazão 

mínima de 25 m3/s, conforme evidenciado na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Vazões mínimas anuais referentes à série histórica da estação de Campos – 

Ponte Municipal 
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O gráfico acima demonstra claramente que após a redução das vazões 

pós crise hídrica de 2014 a 2015, o padrão das vazões não retornou aos valores 

médios do período anterior. 

Com esse cenário mais amplo observa-se uma tendência de redução das 

vazões mínimas, evidenciando um quadro de agravamento da disponibilidade 

hídrica. Considerando essa perda de vazão, com destaque para o grau de 

criticidade ambiental gerado na porção final do rio Paraíba do Sul, observa-se, 

também, uma grande redução nas cotas na região de Campos o que ocasiona a 

perda de adução para os canais da baixada campista e suas lagoas e, também, 

potencializa o avanço do mar, nas horas das marés, na foz do Rio Paraíba, em 

São João da Barra, ao impedir que se faça a adução de água para abastecer 

aquela população. Esse fato tem se repetido a décadas, mas com mais ênfase 

após a crise de 2014/2019.   

 

 

 

 

3. Análise detalhada dos últimos 6 anos da redução da vazão. 

 

Após essa contextualização geral do monitoramento do rio Paraíba do 

Sul na estação de Campos dos Goytacazes, a partir da análise de frequência 

apropriada para eventos extremos, o presente relatório segue com análises que 

consideram medidas de tendência central.  

Tendo em vista o objetivo do relatório, foram sistematizados dados de 
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vazão dos últimos 6 anos, para demostrar o comportamento do rio Paraíba do 

Sul e rio Pomba em termos de vazões médias mensais para os meses de junho 

e julho. 

 

3.1 METODOLOGIA 

 

A partir da base consulta a série histórica de dados da Agência Nacional 

de Águas, realizou-se a compilação do estudo com recorte de seis anos (2019-

2024) de vazão para o rio Paraíba do Sul em Campos dos Goytacazes 

(encontrado nas coordenadas: 21°45’5.69”S, 41°19’30.87”O, com o código da 

estação Ponte Municipal, instalada na ponte de pedestres sendo, 58974000 ), 

seguiu-se a mesma metodologia para os dados do rio  Pomba em Santo Antônio 

de Pádua (estação utilizada com código 58790002, localizada na Ponte Raul 

Veiga, nas coordenadas: 21°32’32.76”S, 42°10’51.15”).  

Para o cálculo da vazão, calculou-se a média diária e depois a média 

mensal, com o valor encontrado foram elaboradas tabelas e gráficos 

comparando o valor médio da vazão com uma média histórica de 30 anos (1993-

2024) para o rio Paraíba do Sul e 24 anos para o rio Pomba (2001-2024). 

 

 

 

3.2 RIO PARAÍBA DO SUL 

 

A vazão média do rio Paraíba do Sul em Campos dos Goytacazes  nos 

últimos 30 anos no mês de junho foi de 413 m3/s, nos últimos 6 anos a menor 

vazão média diária de junho, foi de 212 m3/s em 2019. A maior vazão média 

diária registrada foi de 520 m3/s em 2021. 

A menor vazão média mensal de junho ocorreu no ano de 2019 (292 

m3/s), a maior média de junho ocorreu no ano de 2021 (444 m3/s). 

O plano de bacias estabeleceu uma vazão ecológica do rio de 252 m3/s. 

A vazão média de junho de 2024 (292 m3/s) ficou 29% abaixo da média 
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do mês nos último 30 anos (413 m3/s). Nos últimos 6 anos, o mês de junho de 

2024, foi o segundo mês de junho com menor vazão, sendo 2019 o ano mais 

crítico do período analisado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 – Dados do mês de junho 
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Gráfico 1 – Histórico de vazão média mensal no rio Paraíba do Sul em junho 
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Gráfico 2 – Histórico de vazão média diária no rio Paraíba do Sul em junho 

 

 

 

 

 

A vazão média do rio Paraíba do Sul em Campos dos Goytacazes  nos 

últimos 30 anos no mês de julho foi de 356 m3/s, nos últimos 6 anos a menor 

vazão média diária de julho, foi de 176 m3/s em 2024. A maior vazão média 
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diária registrada foi de 430 m3/s em 2022. 

A menor vazão média mensal de julho ocorreu no ano de 2021 (224 

m3/s), a maior média de julho ocorreu no ano de 2023 (385 m3/s). 

O plano de bacias estabeleceu uma vazão ecológica do rio de 252 m3/s. 

A vazão média de julho de 2024 (356 m3/s) ficou 34% abaixo da média 

do mês nos último 30 anos (385 m3/s). Nos últimos 6 anos, o mês de julho de 

2024, foi o terceiro mês de julho com menor vazão, sendo 2021 e 2019, os anos 

mais críticos do período analisado, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 – Dados do mês de julho 
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Obs.: O valor do dia 31 foi repetido, pois na ocasião da elaboração do relatório (dia 30) o dada ainda não 
estava disponível, foi repetido o valor do dia 30 para formulação dos cálculos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Histórico de vazão média mensal no rio Paraíba do Sul em julho 

A autenticidade deste documento 00034.002367/2024-56 pode ser verificada no site http://agevap.ikhon.com.br/verificador/ informando o código verificador: 317210.

Documento assinado digitalmente por: ANTONIO EDNALDO SOUZA OLIVEIRA em 31/07/2024 11:52:11

http://agevap.ikhon.com.br/verificador/?p=317210


  12 

 

   

 

 

Gráfico 4 – Histórico de vazão média diária no rio Paraíba do Sul em julho 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2 RIO POMBA 

A vazão média do rio Pomba em Santo Antônio de Pádua,  nos últimos 

24 anos no mês de junho foi de 72 m3/s, os dados disponíveis nessa estação 

228

347

224

378 385

235
252

356

0

100

200

300

400

500

2019 2020 2021 2022 2023 2024

V
az

ão
 (

m
³/

s)
Histórico de Vazão no Rio Paraíba do Sul

Média Residual Vazão Histórica

Julho

193 197 176

356

252

0

100

200

300

400

500

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Histórico de Vazão no Rio Paraíba do Sul

2019 2020 2021

2022 2023 2024

Média Histórica Residual

Julho

A autenticidade deste documento 00034.002367/2024-56 pode ser verificada no site http://agevap.ikhon.com.br/verificador/ informando o código verificador: 317210.

Documento assinado digitalmente por: ANTONIO EDNALDO SOUZA OLIVEIRA em 31/07/2024 11:52:11

http://agevap.ikhon.com.br/verificador/?p=317210


  13 

 

   

 

iniciam no ano de 2001. Nos últimos 6 anos a menor vazão média diária de 

junho, foi de 32 m3/s em 2019. A maior vazão média diária registrada foi de 

108 m3/s em 2020. 

A menor vazão média mensal de junho, ocorreu no ano de 2019 (37 

m3/s), a maior média de junho ocorreu no ano de 2020 (88 m3/s). 

O plano de bacias estabeleceu uma vazão ecológica do rio Pomba de 40 

m3/s em Santo Antônio de Pádua. 

A vazão média de junho de 2024 (50 m3/s) ficou 30,5% abaixo da 

média do mês nos último 24 anos (72 m3/s). Nos últimos 6 anos, o mês de junho 

de 2024, foi o segundo mês de junho com menor vazão, sendo 2019 o mês mais 

crítico do período analisado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3 – Dados do mês de junho 
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Gráfico 5 – Histórico de vazão média mensal no rio Pomba em junho 
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Gráfico 6 – Histórico de vazão média diária no rio Pomba em junho 

 

 

 

 

A vazão média do rio Pomba em Santo Antônio de Pádua,  nos últimos 

24 anos no mês de julho foi de 59 m3/s, os dados disponíveis nessa estação 

iniciam no ano de 2001. Nos últimos 6 anos a menor vazão média diária de 

julho, foi de 23 m3/s em 2019. A maior vazão média diária registrada foi de 84 
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m3/s em 2020. 

A menor vazão média mensal de julho, ocorreu no ano de 2019 (29 

m3/s), a maior média de julho ocorreu no ano de 2020 (70 m3/s). 

O plano de bacias estabeleceu uma vazão ecológica do rio Pomba de 40 

m3/s em Santo Antônio de Pádua. 

A vazão média de julho de 2024 (43 m3/s) ficou 27% abaixo da média 

do mês nos último 24 anos (59 m3/s). Nos últimos 6 anos, o mês de julho de 

2024, foi o terceiro mês de julho com menor vazão, sendo 2019 o mês mais 

crítico do período analisado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4 – Dados do mês de julho 
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Obs.: O valor do dia 31 foi repetido, pois na ocasião da elaboração do relatório (dia 30) o dada ainda não 
estava disponível, foi repetido o valor do dia 30 para formulação dos cálculos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7 – Histórico de vazão média mensal no rio Pomba em julho 
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Gráfico 8 – Histórico de vazão média diária no rio Pomba em julho 

 

 

3.3 PRECIPITAÇÃO  

Registramos complementarmente nesse relatório, informações sobre o 

padrão de precipitação nos meses de junho e julho em Campos dos Goytacazes.  

Embora essa análise não seja suficiente para uma correlação direta com 

a vazão observada no rio, tendo em vista a necessidade de uma análise detalhada 

na área a montante para contabilizar o volume precipitado em cada afluente. As 

informações apresentadas são úteis para uma compreensão da precipitação local 

e sua correlação com fenômenos regionais de distribuição da precipitação. 
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 Analisando a expectativa de precipitação do primeiro semestre pela 
normal climatológica, era esperando um volume de 508 mm, observando as 
precipitações ocorridas tivemos um total de 682 mm, um volume 34% acima 
do valor esperado. 

O destaque no período foi o volume precipitado no mês de março (340 
mm), esse volume adicional, acima do esperado para o mês (120 mm), resultou 
no primeiro semestre de 2024 com o total acumulado acima de esperado. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A situação de insegurança hídrica da RH IX tem se agravado com a 

gradual redução de vazão dos rios, associado a mudanças no padrão climático 

da região. 
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A redução das vazões médias e mínimas são indicadores desse cenário, 

no presente relatório foi apresentado o comportamento esperado em termos de 

vazão para os meses de junho e julho nos rios Paraíba do Sul e Pomba. 

No rio Paraíba do Sul a vazão média de junho e julho de 2024, ficaram 

29% e 34% abaixo da média dos últimos 30 anos. O destaque em termos de 

redução, considerando os últimos 6 anos, foi o mês de junho de 2024, que foi 

superado somente pelo ano de 2019, um dos anos recentes mais crítico em 

termos de vazão. 

No rio Pomba a vazão média de junho e julho de 2024, ficaram 30,5% 

e 34% abaixo da média dos últimos 24 anos. Assim como no rio Paraíba do 

Sul, o mês de junho de 2024, foi superado somente pelo ano de 2019, que foi 

um dos anos recentes mais crítico em termos de vazão. 
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